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Hoje tem debate na Unicamp e ato na Alesp!
GREVE UNIFICADA 2014

Hoje uma comissão de trabalhado-
res volta à Assembleia Legislativa de São 
Paulo para dialogar com os deputados es-
taduais sobre a urgência de uma solução 
para a intransigência dos reitores e a ne-
cessidade de discussão sobre o orçamento 
da educação superior no Estado.

A Comissão de Educação da Alesp 
havia convidado o reitor da USP para   
falar sobre a situação do campus USP 
Leste, as providências adotadas e a si-
tuação orçamentária e o corte no orça-
mento daquela Universidade. No entan-
to, ontem Marco Antônio Zago infor-
mou ao presidente da Comissão, depu-
tado Carlos Neder, que não vai ao deba-
te com os parlamentares. A reunião foi 
mantida, para debater os temas propos-
tos, e o STU reforçará a importância de 
que o Legislativo paulista se debruce so-
bre o impasse nas três universidades.

Logo após a reunião, o Fórum das Seis 
se reunirá para discutir a conjuntura da 
greve diante dos novos fatos.

Ainda ontem o Fórum foi informado 
pelo gabinete do deputado Mauro Braga-
to, presidente da Comissão de Finanças, 
Orçamento e Planejamento (CFOP) da 
Alesp, que a comissão aprovou por unani-
midade convocar os três reitores para falar 
sobre a crise nas universidades. A data do 
debate ainda será de� nida.

Luta na USP
Também está con� rmada para as 14 

horas de hoje a audiência no Tribunal Re-
gional do Trabalho que discutirá a situ-
ação da greve na USP, onde a Universi-

dade deve apresentar o orçamento e de-
mais documentos que possam auxiliar na 
busca de uma solução negociada para o 
atual impasse, como sugerido pela Vice-
-Presidência Judicial do Tribunal no úl-
timo dia 20.

O reitor da USP apresentou ao Con-
selho Universitário (CO) que aconteceu 
ontem a discussão da desvinculação do 
HU, mas, sob pressão da mobilização, 
adiou a votação para daqui a 30 dias.

O CO/USP, no entanto, aprovou a 
entrega do Hospital de Reabilitação de 
Anomalias Craniofaciais (HRAC/Bau-
ru) à Secretaria de Saúde. Segundo in-
formação transmitida pelo Sintusp, cerca 
de 700 cargos de servidores lotados nes-
se hospital entram em regime de extinção 
por um período de quatro anos.

A discussão sobre as demissões incenti-
vadas e outros ataques aos técnico-admi-
nistrativos não aconteceu porque a reu-
nião foi suspensa logo após a votação so-
bre o HRAC. O assunto volta à pauta no 
dia 2 de setembro em nova sessão do CO.

Trabalhadores da USP no ato durante a reunião do Conselho Universitário, ontem.

Como parte da agenda da 
greve, hoje às 9h30, na sala CB-
01, o integrante da Comissão de 
Carreira da USP e representante 
do comando de greve daquela 
Universidade, Marcelo Cardaggi, 
participa do debate que discutirá 
o processo de isonomia salarial 
entre a USP, Unicamp e Unesp.

Marcelo falará sobre a experi-
ência da estruturação da carrei-
ra na instituição onde trabalha. 
A participação de todos é muito 
importante para o processo de 
luta pela carreira na Unicamp.

Ônibus que levará a delegação que acompanhará a discussão na Assembleia Legislativa sai 
da Unicamp logo após o debate sobre carreira e isonomia, que acontece às 9h30 no CB-01.

Isonomia e 
carreira em 
debate hoje 
no CB-01

Facebook do Sintusp
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GREVE UNIFICADA 2014

Assembleia amanhã às 14h no CB
A assembleia geral dos trabalha-

dores da Unicamp acontece nesta 
quinta-feira (28), às 14 horas, no 
Ciclo Básico.

É fundamental que todos discu-
tam nas unidades, na parte da ma-
nhã, a proposta apresentada pelo 
reitor, a reivindicação da categoria e 
encaminhamentos sobre os rumos 
da greve uni� cada a serem delibe-
rados na assembleia. 

Como já explicado no Boletim  
do STU e no informativo do co-
mando de greve distribuído ao lon-
go da semana, a assembleia ocorre 
um dia após a reunião no Tribunal 
Regional do Trabalho marcada para 
buscar uma negociação entre a USP 
e seus trabalhadores. Importante 
lembrar que depois de considerar a 
greve na USP legal, o TRT chamou 

a Universidade à responsabilidade 
de apresentar propostas com obje-
tivo de por � m à crise.

O resultado da negociação na 
USP incidirá diretamente sobre a 
conjuntura da greve na Unicamp, 
uma vez que o discurso dos reito-
res é que a discussão de reajuste sa-
larial depende da Universidade de 
São Paulo.

Participe da assembleia e seja 
parte da construção das conquistas 
da categoria.

Abono (21% sobre os salários, já 
descontado o imposto de renda)
1 referência para todos os 
servidores, fora do processo 
de isonomia
Efetivação da segunda 
etapa do processo de 
isonomia (três referências para 
todos os pisos, conforme compromisso 
assumido pelo reitor em julho/2013)
Vale-refeição
Definição do calendário 
de discussão do restante da 
pauta específica
Negociação da pauta 
específica da DEdIC e 
implementação da Lei do 1/3 
já (Lei 11.738/2008).

Pauta da categoria

Abono 21% (incluso os aposentados);
Uma referência nos pisos;
Definição de um calendário de 
discussão da Pauta Específica so-
mente depois de outubro, incluin-
do as reivindicações da DEdIC.

Proposta da Reitoria

AGENDA DA LUTA
Dia 27/08 (quarta-feira)

9h30 - Debate ‘Isonomia e Carreira’, 
no CB-01, com a presença do 
representante do comando de greve e da 
Comissão de Carreira da USP, Marcelo 
Cardaggi
- Saída do ônibus para SP 
logo após o debate
14h30 - Participação na reunião da 
Comissão de Educação e Cultura da 
Alesp para discutir a situação da USP 
(o STU estará representado por uma 
delegação)

Dia 28/08 (quinta-feira)
9h - Reuniões nas unidades
10h - Comando de greve, no CB-01
14h - Assembleia geral, no CB

Debate expôs mazelas da 
terceirização

Ontem, no debate ‘A política de terceirização 
na Unicamp’, com a presença de Vitor Filgueiras 
(pós-doutorando do CESIT e auditor fiscal espe-
cialista no tema), foi destacada a acentuada dife-
rença de condições de trabalho entre funcionários 
contratados de forma direta e terceirizados. Tam-
bém foram abordados os riscos que essa forma de 
contratação traz (inclusive de morte por falta de 
treinamento adequado em função da alta rotativi-
dade de mão de obra) e o alto índice de trabalhadores 
em situação análoga à escravidão. 

Só em 2013, Vitor trouxe o dado de 2.660 mortes 
no país entre profissionais terceirizados, com des-
taque para o ramo da construção civil. Os números 
apresentados pelo especialista têm como fonte as 
comunicações de acidente de trabalho (CATs), o que 
sugere ainda que são subnotificados já que muitas 

empresas se recusam a cumprir a lei e abrir a CAT.
Na Unicamp, as situações enfrentadas por traba-

lhadores e trabalhadoras de setores como limpeza, 
restaurantes e nos diversos canteiros de obras, cor-
roboram os problemas levantados por Marcelo. Espe-
cialmente no que diz respeito aos direitos trabalhistas. 
Além das contratações realizadas pela Funcamp, que 
trata de forma diferente trabalhadores nos mesmos 
postos de trabalho.

Fernanda de Freitas


